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NOSSOS 

ENCONTROS 

RUA OSCAR 

MALDONADO, 

166 – PARAÍSO – 

SÃO GONÇALO / 

RJ. 

DOM. 9h (ESCOLA 
BÍBLICA DOMINICAL) 
 
18h (CULTO 
VESPERTINO) 
 
3ª FEIRA – às 19h 
(ORAÇÃO) 
 
4ª FEIRA – às 8h 
(ORAÇÃO) 
 
5ª FEIRA - às 19h 
(Culto da Família) 
 

Presbíteros:  
Elio Jose 
Jayme da Silva 
Marcelo A. Marins 
Marcelo Queiroz 
Ricardo Ximenes 

Diáconos:  
Alexander R. 
Leonardo Barreto 
Jose Marcos 

Pastores: 
Rev. Phillipe 
Cunha (Efetivo). 
Rev. Miguel Elias 
A. Coelho (Em 

disponibilidade). 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

  

 

  

 

 

 

 

 

 

 

   

  

 

   

  

BOLETIM INFORMATIVO  

30 De Março De 2025 – 13/25 

Duas Mesas 
 ―Irmãos e irmãs, quero convidá-los a imaginar uma cena: diante 

de vocês, duas mesas. Na primeira, um prato modesto — pão seco, 

talvez —, mas com vozes que se entrelaçam em histórias, silêncios 

que acolhem e sorrisos que aquecem a alma. Na segunda, uma mesa 

repleta de carnes assadas, pratos que brilham, mas onde os garfos 

batem mais alto que as palavras, e o gosto das mágoas se mistura ao 

sal das lágrimas. Qual delas alimentaria seu coração? 

 Deus, em Provérbios 17:1, não nos deixa dúvidas: ‘Melhor é um 

bocado seco e tranquilidade’. Ele nos lembra de que a paz é o tempero 

invisível que transforma até a refeição mais simples em banquete. 

Mas vivemos em um mundo que nos seduz com promessas vazias: 

‘Compre mais, corra mais, tenha mais!’. E, nessa pressa, trocamos o 

essencial — tempo com quem amamos — por ilusões. 

 Jesus nos ensinou que o Reino não está nos palácios, mas nas 

casas onde o amor é servido diariamente. Por que, então, permitimos 

que celulares, televisões e preocupações roubem nossos momentos 

sagrados em família? Desliguem as telas, irmãos. Olhem nos olhos de 

seus filhos, cônjuges, pais. Perguntem: ‘Como você está — de 

verdade?’ E ouçam, como Cristo nos ouve: sem pressa, sem 

julgamento. 

 E quando as feridas surgirem — porque surgirão —, lembrem-

se: o perdão não é um sentimento, é uma escolha. Colossenses 

3:13 nos ordena: ‘Suportem-se e perdoem-se mutuamente, como 

Cristo vos perdoou’. Perdoar não é esquecer a dor, é decidir que o 

amor pesa mais que a ofensa. É tirar a pedra do sapato para seguir 

caminhando juntos. 

 Mas nenhum lar se sustenta sem alicerce. O Salmo 127:1 

adverte: ‘Se o Senhor não edificar a casa, em vão trabalham os 

construtores’. Convidem Deus para o centro de suas relações. Orem 

juntos, mesmo que seja um ‘obrigado’ antes do jantar. Leiam a Bíblia 

em voz alta, deixem que a Palavra teça ligares inquebráveis entre 

vocês. 

 No fim da vida, ninguém lembrará o modelo do sofá ou o preço 

do jantar. Lembrarão das noites em que riram até doer a barriga, das 

orações feitas de mãos dadas, dos ‘eu te amo’ sussurrados na 

escuridão. Por isso, irmãos, escolham a mesa simples. Sirva-se de 

paz, tempere com gratidão e deixe que Cristo — o pão da vida — sacie 

a fome que o mundo nunca entenderá. 

 Que Deus abençoe nossos lares, transformando cada canto em 

altar e cada refeição em comunhão. Soli Deo Gloria! 
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Edificando Mente e Coração | Mateus 7.24 

Oração por Iluminação 

Mensagem (Rev. Phillipe Cunha) 

 

Despedida | 2 Coríntios 13.13 

Hino 114 

Oração final 

Bênção Apostólica 

Avisos e apresentação dos visitantes 

Poslúdio – Instrumental 

  

 

‘ 

 

 

Prelúdio – Hino 39 

Saudação – Rev. Phillipe Cunha. 

Convite à Adoração | Salmo 19 

Equipe de Louvor (2) 

Oração de adoração 

 

Quebrantamento | Salmo 51.16-19 

Oração silenciosa 

Equipe de Louvor (2) 

Liturgia Dominical 

Nove Marcas de Uma Igreja Saudável – Missões: O Coração Pulsante da 

Igreja 

 Em um mundo marcado por divisões, injustiças e desesperança, a 

igreja é chamada a ser um farol de esperança, proclamando o Evangelho 

de Cristo a todas as nações. Essa é a essência da nona marca de uma 

igreja saudável: missões. Como Mark Dever nos lembra, "missões é a 

consequência natural de uma igreja que ama a Deus e ao próximo". 

 

 Missões não se trata apenas de enviar missionários para outros 

países. É uma paixão que permeia toda a vida da igreja, impulsionando-a 

a compartilhar o amor de Cristo em sua comunidade local e até os confins 

da terra. Dever afirma que "a igreja local é o principal agente de missões", 

ressaltando a importância de cada membro participar ativamente dessa 

missão. 

Uma igreja missionária se caracteriza por: 

 Oração: A igreja ora fervorosamente pelos missionários, pelos povos 

não alcançados e pelas oportunidades de compartilhar o Evangelho. 

 Evangelismo: A igreja se dedica a compartilhar o Evangelho com 

seus vizinhos, amigos e familiares, buscando alcançar aqueles que 

ainda não conhecem a Cristo. 

 Envio de missionários: A igreja apoia e envia missionários para 

outras culturas, capacitando-os a levar a mensagem de salvação. 

 Mobilização de recursos: A igreja contribui financeiramente e com 

outros recursos para apoiar o trabalho missionário no mundo. 

 

 Infelizmente, muitas igrejas hoje se concentram apenas em suas 

próprias necessidades, negligenciando o chamado para alcançar o 

mundo. Dever nos alerta que "uma igreja que não se preocupa com 

missões é uma igreja que perdeu sua visão". 

 

 Acredito que a igreja é chamada a ser um instrumento de 

transformação no mundo, proclamando o Evangelho que liberta, cura e 

restaura. Isso exige coragem, sacrifício e paixão por Cristo e pelas almas 

perdidas. Como Dever conclui, "missões é o coração pulsante da igreja, a 

prova de que o Evangelho realmente mudou nossas vidas". 

*Material do Livro de Mark Dever – 9 Marcas de Uma Igreja Saudável. 


